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Apresentação do Orador

João Guerreiro, Agrónomo.

Entidades com as quais já colaborei: BDA, FAS, MOSAP II.

Temas de interesse: Agronegócio, Agricultura Familiar, 

Extensão rural, Sistemas de informação geográfica.



Sessão

• Identificar e delimitar o objetivo das cooperativa na perspetiva de serviços 

• Reflectir mecanismos de transformação da matéria do módulos de operações em

métodos de intervenção participativos

• Enquadrar os módulos da formação no contexto de desenvolvimento das cooperativas 

familiares.
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• 30 minuto + 15 de dúvidas questões

Objectivos

Duração
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Agenda

1 Princípios orientadores para as intervenções de sucesso nas cooperativas

2 Associação versus Cooperativa enquanto modelo de organização

3 Porquê os produtores os pequenos produtores devem de aderir ao cooperativismo

4 Pensar o cooperativismo na lógica de prestação de serviços

5 Identificação dos serviços prestados pela cooperativa 

6 Exercício de reflexão - Cooperativa de serviços de mecanização



Princípios orientadores para intervenções de sucesso nas cooperativas

Ninguém é menos

Ninguém é mais.

Paulo Flores

Adesão voluntária



6

É possível falar de cooperativismo sem falar de 

associativismo em Angola?

Cooperativa

• Prestação de serviços aos associados.

• cooperativa visa a satisfazer as

necessidades e aspirações económicas

dos seus associados.

Associação

• Defender e representar os interesses

dos associados.

• A associação não tem atividade

económica no sentido de comprar pu

vender produtos.

Associação versus Cooperativa enquanto modelo de organização

As cooperativas são organizações com duplo carácter: por um lado são associações de pessoas que se uniram

para satisfazer as suas necessidades e aspirações em comum; e por outro lado são “empresas” com valores e

princípios, que trabalham para os seus sócios e têm em conta os interesses dos seus clientes e da comunidade

em geral.
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Porquê os pequenos produtores se devem aderir ao cooperativismo?

Difícil acesso 
a serviços

Baixa capacidade 
negocial

Oferta individual
pequena

Dificuldade de 
escoamento

Falta de representação

COOPERATIVAS

O desafio é trabalhar 

em conjunto

GESTÃO
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Pensar a cooperativa numa lógica de serviços

Assistência técnica

Beneficiar de uma Escola de campo do 

Agricultor. 

Serviços Vários

Brigada de mecanização

Viveiros de plantas

Transporte

Aceder  a Insumos

Loja de comercialização de insumos

Compra de grupo

Agregar valor à produção

Unidade de moagem

Armazém

Centro de processamento 

Aceder a crédito

Serviços financeiros através da caixa 

comunitária

Porquê aderir?
Serviços prestados aos 

associados

COOPERATIVAS
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Identificação de serviços prestados pela cooperativa | Exercício narrativo Tipo

Objectivos

• Reflectir sobre a visão e missão da cooperativa

• Explorar os valores e princípios da cooperativa

• Identificar o caracter dualista da cooperativa

• Identificar o serviço prestado pela cooperativa

Metodologia

1. Explicar os objetivos da sessão.

2. Contar uma estória de sucesso ou convidar membro de cooperativa local, explicado o que

é uma cooperativa de serviços.

3. Trabalhar com um grupo representativo de elementos da cooperativa: homens, mulher,

jovens e idosos.

4. Constituir por exemplo 4 grupos trabalho

5. Contar estória relevante sobre a cooperativa

6. No fim da sessão debater as diversas estórias e construir estória de conjunto.
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Material

• FlipChart e Lápis

Tempo

• 2 a 3 horas

Perguntas Chave

Porque se formou a sua cooperativa?

Qual é a visão/ambição da sua cooperativa?

O que está a fazer para alcançar os seus objectivos?

Qual é o negocio central da sua cooperativa?

Qual é o serviço que a sua cooperativa presta aos associados ?

Identificação de serviços prestados pela cooperativa | Exercício narrativo Tipo
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Exemplo de reflexão para Cooperativa de Serviços de Mecanização
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Historia narrativa

A Cooperativa Futuro Risonho localiza-se na Aldeia da Talunguimbo, têm 60 membros, 41 homens e

19 mulheres. Actualmente dedica-se à produção de milho e feijão no verão e no cacimbo nas terras

de baixas produzem repolho e cebola, com o apoio do Departamento Provincial do INAPEM e do

Gabinete Provincial de Agricultura legalizaram a sua cooperativa o que lhes possibilitou contrair um

empréstimo no BDA para aquisição de um trator, charrua de discos e grade de disco. Esperam com a

utilização deste trator prestar serviços de mecanização ao seus associados para este poderem

aumentar as suas áreas de cultivo. No futuro querem comprar uma carrinha para poderem vender os

seus produtos no mercado do 30 em Luanda.

Quais são os serviços prestados aos associados?

Serviços de mecanização agrícola gradagem e lavoura.

Quais são os serviços prestados aos associados?

Serviços de mecanização agrícola gradagem e lavoura.

Exemplo de reflexão para Cooperativa de Serviços de Mecanização
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MarketingOperações

Normas de utilização do 

equipamento

Plano de manutenção e 

segurança

Contabilidade

Plano de controlo de 

contas a pagar e receber

Direito

Regulamento interno de 

utilização do tractor

Pessoal

Plano de capacitação
Prestar serviços fora da 

cooperativa?

Exemplo de reflexão para Cooperativa de Serviços de Mecanização
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OBRIGADO


